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?OiS:,'i�it1b:S ü�,� .ef8�ivo é:xerci�io, sem causa não 'especificados .uos paragr-alos anteriores, \ carl�bo d� quem s�be reconhecer a cora­

Justlficad:a � ,aceIta .pelo T�lbu.nal -compe- ao c�mp_rirpeatos de'qualquer obrigação que Ig�m alh�la, prmc,lP8rlmente em se t,ratanda
-, tente, .0 éarg'o u,u O!l\l� ,publIco A"e l:}ature-, ,�s�e C?d!gur: eXI?r��:s,&,mente imp�e:,:.:.--:- oItO:. a I de'� u-ma línda replesentante do. anrígàmente
za, eleítcral, pala que seja nomeado o� sor- cem çlp;ts d�' prrsao, celular, ou SI Iôr funCiO chamado sexo fraco. '

, teado,' ou. I?a�sar, nas mesmas condrções, nari,o;' ,

suspensão", pnr' .doís a, seis meses-
'

s�u exercicio: pena =: mult� de 2:000 a ... do exércíuio ,<io ,cárgp. r

•

?OOO$, pe�da . �o cargo pubh�o que exerça, A�t. IO� As'jnrr,�,?,?es . eleitor�is deft,n!- '.
, .,.,'.alem de mabJ.htaç�o, por dOIS anos, para i das a,.cuna sao ,crlID" ',�S ',lua,fvmçavels e de �a- na- íI1! 5H nu'rmalls"'u ainda a SI-exercer qualquer outro. i ção publica. ',: C"

"

'

"

,

,

"I, U fi U I

)ir9 .��. ��iª,���rc�.,i�!oI�e�:�tOJ:l�i�:O:::g�� licar§a l�:st!�t��d::e�I��".i.Cif:l!,. q�;lit��,�� \ ; �'tuaçãa, ,da mandchuria
exple�so .de lei, de Julgar 9uallfica�0, ou d.e dejínido neste Codigo, prüvídenetara para ",

"

lllan_dar lnscrever,. no registro eleitoral, C.I- que, seja iniciada a ação penaL, ,', (De l' No,te) ,

dadao que pr�ve.evldentel11ente es�ar no ca-
, § 2 Não se suspende a execução de Iso .de ser .eJe\tor. Pena - suspensao do car- pena nos .crímes eleit,orais.

'

"

, 'lOS rebeldes continuam, ago por seis meses a, 11m 8:n?, -, Art. [1)9. Em todos os, delitos de '

. .
§ 12. Emb�r�çar o, JUIZ ou. quulql\ernatureza eleitoral, a, reineidencia elevará a

'

ag"ir-com vantagem�ag�stra�o .el.elto�al, o reconheCImen�o de, pena ao maximo. '

díreltos m.dIvIduaIs, de
.

natureza eleIt�r�i. Paragrafo unico. Haverá reindàencia. '

•
.. .,

�ena - seis meses a l'd�IS �nnos. de prrsao sempre que o criminoso, depois de conde- A attItude do par�ldo lla�lo:,,:hsti}i.
,

. célula e, em caso de reíncidencia, perda do nado por sentença írrecorrível, cometer Cri-j em, reiaçao
a Mandchu

§ 1. A petição, de
. re?urs? deve ser cargo.

. . .

.

.
r me eleitoral .embora lião infrinja a mesma, '._

fundamentada e conter, Indicação das pro- § 13. Deixar o JUIZ eleitoral, ou qual- dís osi ão d� lei ,I TOf\IO, 22 (Havas) - ElU .r�untao 01',·

v,.as em que. s� basear.o recorrente. quer magistrado. ou autoridade eleitoral, de
p ç.

! ganisada
em Osaca, sob os auspicios �a. as-

I § 2,' O J�lZ recorrido. de�tro de 48 �o- reI?eter aos representantes da justiç� ?s.pa- CAPrrULO II socíação patriotica Koku !l0nsha: o fiIfilStI·?
ras, fara subir os amos ao 'I'ríbunal RegIO- peis e doeumcutos, para que se micie a

,_ da Guerra, general Arakí, fez ímportautes
nal, com sua resposta e os docu�ent?s em ação penal por delitos eleitorais, cuja exis- D a a ç a o p e n a J f declarações sobre a attítude do Partido Na-

que se fu�dar, si enten.d�r que nao e caso. tencia seja patente de documentos. papeis, Art. ,110. A iniciativa da ação panal, cionalista em relação á Mandcnueta.
de reconsIderar sua de.Cls�o.

_

ou atos, submetidos a� seu conhecimento: pelos crimes eleitorais, definidos neste Co- O titular da Guerra 'al'firmou que o Ja-
§ 3. Ao tomar conheclmeuto d? proce�_ Pena - as d_o paragr�ro anterior,

. digo, compete aos procuradores eleitorais, pão se oppunha formalmente a toda e qual-
so, seml?re que o �ntenda ?o�velm�.nte, po_ § 14. Nao, cumprir, no� _prazos legal�, ou a qualquer eleitor. medida que avivasse a execução do Trata�o
de 0. Tnbunal .RegiOnalatrl�U1r �tot.o sus q�alquer. fUn?lOnarlO dos JUlZOS_ e .

repal'tI- § 1. A denúncia ,será oferecida ao pre das Nove Potencias e acentuou que n�n­
'l?e�slvo ao. recurso, dando meneIa dISSO ao

çoes eleItorm�; �s devt\res que sao lIU.f0stos sidente do' Tribunal Regioúal que, depois guem tipha direito de intervir na M1JJ,lldch.�.rAa,JUIZ recorr�do. _

.'
.

_ p.o.r este c?d1t::0. Pe�a. - multa d{'� _O :$, a de mandar autua-la e de v!lvir o procura- o que e encarado �o.mo uma ��dv.er�encla á.
, § 4. SI o recorrente ou le?Olfldo d�odu 1.00n$, a crIteno do JUIZ e suspensao ate 30 dor. roi Il:'�O l'ên 810 'o dtln 'uciante deswl1a- Sociedad e das Naçoes e aos �OvletS!l.
ver pro.testado por provas sera conce I ,o, d'a 'I e

- 'rCI' "'1'0 do �ar 'o '
,1, "" ": .'

' u , '"
. . .,

.'
azo im rorr� avel de uinze

I s lO X6 � � g_... ra, por dlstrlbmção, um de seus merubros, O general ArakI alludm, depms, a COl1-

p�ra ISSO. o pr P g q §. 15. Ale,�a.f' � cldadao l�ade falsa, pa- para serVIr de juiz preparador. centração das tropas e aviões sovíeticos na.
dIas.

.

ra fUgl� .aos ef�:lltos do art. 11.9; Pena - ��l- § 3. O juiz preparador mandará �itar I fronteira da Mandchuria e assignalou o� pe-
§ 5. Proce.ssa-se a pr.ova" p��aDte u� ta de 510$ a 5.00�$, COnverSI \ el em pr,t;aO, o acusado.. paJ'a, dentro do prazo de Cinco

I rigos que apresentava esse estado de COisas.

membr? do T.rIbunal ou JUIZ, Geslgnado p nos termos da leI penaL
. . . dias, a contar da citação, oferecer defesa Terminou declarando que a missão do

lo presIdente.
p r'bunal Rei 'ional .

§ 16 Recusar a a��orld�de eclesIastlca escrita. I Japão era garantir na região a segurançaArt, 1�1. a;ra o T � gd' aos mteressados a venl'lCaçao dos lançamen- § 3 Apres "ntar a lipf("�a ou findo o de to.dos e de cada um e que tudo o que
d t de CInco dIaS cabera recurso os a- t d b r d t ,t' I

' v -'- c::; , "

en ro
_ d'

I
os e a lsmo. ou e casameo o, an e1'IOres

prazo respectivo o preparador con cedeláás os Soviets ou qualquer outra potenCia tem-
-r�_

, resoluçoes ou despachos e seu presl a �889, ou. recus,ar-lhes �ert.idão de a�sento.s partes uma dilação probatoria comum, dI;: 10 tasse ali não impediria o Japão de alcançar-
dente.

_
eXIstentes. Pena - m1,tta 200$ a 1.000$ e I dias o seu o.bjectivoArt. 105. �os a,tos, r�solu.çoes ou, des-

I privação dos direitos politicos no caso de I
.

§ 4 Após a dila�ão probatoria ú de-
.

pachos dos TrIbunalS RogIOnals, cabera re- reinoidencia. .

.

Y, - '. ,

curso dentro. de 'rlez dias, para o Tribunal I § ]7 Violal' 'qualquer da� garantias e-
nunCIante e o denu�CIado .terao. suceSSIva- A luta contra os rebeldes na Mand..

Supe�ior observando o processo do artigo: leitorais do art. 98: Pena _ tri�ta dias e seis \ mente,!..o pr�z� de CInco dIas, para o.ferecer churia - � brlgada_do �ene_ralltlu:<a.
t d

'

t
'

d
. -

.. 1 I .. d alegaçoes finaIS. rai em situaçao difficU:an ece en e.
.
'.

d
mezes I;l prls�o ,Je u ar. e per\.l8 e cargo § 5 Expirando o prazo das alegaçõesArt. 106. O Trlbunal SuperiOr, nas e- publico que exerça, além <ias demaiE. penas .. '.., •

cisões proferidas em recursos �nterpostos em que incorra. �naIs,. � JUIZ pr�parad()r sul?metera a caus� .

LONDRES, �2 (Havas) -:Um comm�-
contra o reconhecimento de candIdatos, tor- § 18. Vo.tar o.U tentar votar mais de u. a. deCIsao do. Trtbun�1 'dna !orma do seu re

_

mcado de Kha_rbm (M�ndchuI'la) annunm..c\l.
nará desde logo extensivos ao resultado ge· ma vez ou em lUQar de outrem: _ Pena g�mento! sendo per�ltl a as partes, na se� que, segundo mformaço.es de fonte fidedl­
raI da eleição os efeitos .do julgado, com seis me�es a tres arfos de prisão celular e; sa.? de Jflgameoto, Jefesa .oral

t
do seu d�I- gn.a, gra.nde parte da brigada do �eEeral �'!-

aUdiencia do.s candidatos ·lllteressados. I perda do cargo que exerça.
I reIto,§p� 0ote.mpo que o �egH�e� o co:�e _

r.
raI, enVIada, hontem, em expedlçao pumtl-

,

-

i § 19. Oferecer ou entreaar cedu]as de: . JUIZ pre�a�a or, n � a 1 açao,
I va contra' os rebel !es da região, se enco.u ..

TITULO UI
sufragio seja a quem for

lO

onde funcione' poderá decret�r a prI�ao preve,ntlya d� acu- tra em rlifficil situêição devido ao facto de;

Das a n ç ã o p e n a 1 Mesa R�ceptora de votos, o� em ;uas proxi-I s�do, nos casos preVIstos na leglsl�çao em
os i�surrecto� terem cortado as communi-

midades dentro dt> um raio de cem metros: VIgor.
. . . caçoes ferrovIarIas na rectaguarda das suas

CAPITULO 1 Pena _ tres a dozé meses de prisão celu- Art. 111. Parll: 08 �tos e �lhgencla�, posições, o que lhes obstava; a retirada. Os

Dos deI i tos lar, perda do cargo publico que exerça. que se d�,:am realizar,fora da s��e ?o !�l- rebeld�s c0t;ttrolavam, eHectIvamente, tod8'.

Art. 107. São delitos eleitorais:
.

§ 20. Violar ou tentar violar o sigilo bun�l; o JU�z preparado.r d.�legara atrlbmçao a ,secçao orI.ental da Estrada de Ferr9 do

§ 1. Iuscrever-se fraudulentamEnte mal� do voto:' Pena _. seis meses a tres anos de ao' JUlZ eleitoral do. logar onde tenham de, Leste da OhIna.

de uma vez como eleito.r: Pena - tres.me- prisão celular e perda da cargo publico que ser praticados; ou, em' seu. impe9-imento, ao A' ultima hora assignalava-se violen-

.aes a um ano de prisão celular. exerça. da oomarca ou t�rmo. mais proxlffio. to c.ombate na região situada a oéste de

§ 2. Fazer falsa declaração para
..

fins § 21 Oferecer "prometter solicitar exi- § 1. Em taIs atos, qu.e podem �er a- Impleno.. '.

lt I fica' b d;;- h' '"

d d" .' I companhados pelos delegados de partldo, o
eleitorais, ou de que possa resu ar qua 1 •

glr ou rece er . In el{O, a lVa ou qua qer procurado.r eleitoral será representado. pelo. ------.--------------
ção ex-oficio: Pena - multa de 500$ a,5:00$, vantageI?, para o�ter ou dar voto, ou para

o-rgam do mÍnisterio. publico estadual da co­
cónversivel em prisã,o celular, nos termos consegUIr abstenç�o, ou para ab�ter,se de

a e na falta dele por' um procurador
das leis penaís. ',. . ., vo.�o: Pena - seIS meses ii dOiS anos de· mda_�c ,

�omeado pelo �esmQ J·uiz.
.

§ 3. Fornecer ou usar docUJ:nent?� fal- prIsão. celular. a ' wc,. .

.

sos ou falsificados, para fins eleItoraIS. Pe- § 22. Falsificar 011 substituir atas, ou (cont�nua no proxtmo nume10)

na ..:.... um· a 4 anne.. de prisão celular, e perda do.cumentos eleitorais: Pena - dois a oito
do 0argo publico que ex.erça... . _

anos de prisão celular, e perda do cargo pu-
V d d d§ 4. Efetuar, o func�onarJO mscrlç�o de blico que exerça. oan O ao re ,or o Rlun-

alistando não qualificado pela autorIdade § 23. Praticar ou instigar desordens,
�

do inteiramente sõ ! Acelamados em Nankim os repre,·
competente,. ou nã? identificado. �evidamen- tumultos ou agressões que p}'�]ud�i9�ern o I senta._tes da Liga
te: Pena dOIS a seIS anos de prlsao celul�r, andamento,re�ular dos atos �le!torals. Pena A aviadora allemã Em Beinhora com-
perda do

,

cargo publi-co que exerça, alem

1-
um a quatro ano� �e prlsao celulaI'� e pletarâ no Rio seu bello "Raid" NANKIM, 27 (U. P) - Os 8['8. Lyhon e

.

de inabilitação por dez annos para exercer perda do cargo pubhco, que exer'8, alem' Marescotti receberam enthusiasticas ho.as
qualquer outro. das demais penas em qC80 in.corra. Ha poucos dias o Ministerio da Marin- vindas da população quando. cbegaram ti.

§ 5. Reter titulo eleitoral contra a von- § 24. Arrebatar, subtrair, �estrouir ?u ha recebe� c0l!lmuD:icação de que a avia,- esta capital, a bordo de um vapor prece-
tade do eleitor: Pena ,.- um a quatro anos ocultar urna, ou documentos eleitoraIS, VlO- do1'a aUema EIll Bembora vem com o seu dendo os demais membros da commissão da
de prisão celular e perda do cargo publico lar os selos das urnas ou os involucros de .apparelho ao Brasil, completando assim o Liga das Nações. que vêm de automovel de
que exerça.. documento&: Pena - tres a dez anos de pri- seu magnifico raid á volta do mundo. Hong-Chow.

§ 6. Reconhecer o tabelião, para fius são. celu18,r e perda do cargo que exerça. A jQvem e belta aviadora ,de Hanno- Numerosos representanfes do governo-
eleitorais, letra ou firma que não seja ver-· '§ 25. Praticar ou ocultar ato de que de- ver, cuja especialidade é a dos longo,s Y"Ô� foram a seu desembarque, ao passo que mi­
dadeira: Pena - dois a seis anos de prisão corra nulidade da elcição: Pena - seis me- os.., anda sempre inteiramente só, não me- lhares de estudantes enfileirados pelas ruas"
celular e perda do cargo. ses a dois anos de prisão celular, além de dindo distanciaS nem se atemorisltndo com applaudiam calorosamentes da Liga"

§ 7 .. Atestar,.. junto a?s t�Qeliães, corno perda 'do cargo publico que e.xerça. ' os riscos das tr3,ve�sias 'a' que �e atiira. Ir ás
"

verdadeira, para fios eleItoraIS, letra ou fir- § 26. Recuaar ou renunClsr, sem causa Indias, para esse smgular temperamento de ,Resolu�6es dos delegados do K>l1Io ....

ma que o não seja: P�ena � �eis mezes a justificada' e aceita pelo Tribunal Regional, mulher. é ir até ali . . .

'

. mintang, .

" .dois annos de prisão celular� ,

o cargo de membro de Mesa Receptora: Pe- Ainda no anIlO passado, por esta>epo-
.

8 §. Perturbar ou obstar, de, qualquer na __; perda do cargó publico, que exerça, ca, realisou um dós seus habitulles passeio 5
I

CANGAI, 27 (Havas) - Noticias autorisadas
fórma, o prQcess(} de alistamento: Pena - e multa de 1:900$ a c2:ODO$, conversivel em indo atê á Africa e de. lá voltando, sempr� dizem que po.r o.ccasião da reunião da con­

qUize 'dias a seis mezel;l de prisão celular. prisão, na fórma ao Codigo Penal. em vôo solitario, risonha e delprendida, co- ferencia deno.minada da "salvação publica''',
§ 9. Subtrair, danificar,destruir ou OCUl-,

- § 27. Deixar de mencionar nas atas Os mo se estivesse II fazer II coisa mais banal em Lo-Yang os delegados do Kuomintang
tar documento GU objeto d,as repartições �- pro.testos fOl'muJados pelos fiscais, delega� deste mundo.,

,. .
': procurarão restringir a materÍa de debate

ieitorais: Pena - um a quatro anos de prl- dos de partido ou candidatos ou deixar de Da AustraHa. onde se encontra presen- ao.s seguintes pontos: 1° suppressão do ban­
são celular, perda do cargo publico que e· remete-los ao Tribunal Regional: Pena -- temente, a famosa "Fliegeriil" alcançará ditismo; 20 auxilio ás victimas das ultimali
�erça, e multa de 20 % dos danos causados. seis meses a dois anos de prisão cehJJ.lar. Valparaizo e daUi o Rio de Jameiro, onde l.Ql,mdações; 39 residencia á aggressão arma.da

§:.10. Recusar ou ;enuncisr antes de § 28. Faltar voluntariamente, em casos devemos recebeI-a com o enthusiasmo � o do Japão.
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�2) o Progresso Brus ue, e de Maio de 1932

mi 'l1, IlII�a-a BMl 1!'I1,"18 '1tl��ila.Da III,' m',i- ',):. ,eCOD�mi� japonez� egtav8; soUrendo! díu 8, palavra ..... ai�da, o ten(H�te Haroldo GO-11 ra da tarde, um grande torneio gymnas'
U SU "HIll� ,111. IUUJ III! I da ��hll]gaçao ameaçadora de .dOIS factores) mes, quepropoe fic�ss� cons�gna�(l na acta pro"?ovido pela veterana sociedade de ati
IItI.s',',ro .la 1!t,I·aç�.'"MI" fap"'ulil .. prB-

deC!SlvoS. Leva�tando-se barreiras alfande-j um voto de louvor a directoria cujo mandato .nastícos, ' ,1
.

,

iiI I III W1 IIU � u. 1117 III ganas na Ameríca e concorrendo a Ingla- expirava. Todos os oradores foram muito .:__
,

'.

te�l'a co� o. Japão nos mercados chínezes, applaudídos, sendo a proposta: do ultimo u-I "",",
","flml-fel S's 11 'ar'J,s Illal mi índustría japonesa ameaçava entrar rapí- nanimamente approvada. ,CONCUR:sO CAFE CENTRAL

,� � EI, ��, .' I�E. :8 "U .'

-

<lamente numa phese' �goD1ca.. , "

,
o. presídente agradeceu .aos consocios Domingo passado a uma hora dá. tal

.I!, lItl am'JJr�,'I" ..SS,.a.u'Il!l.· n'I'II,I.t8'.pagl-',I
Sob o pon!o d� VIsta POlItICO" !30Dsta- sua pres-ença,,�b, declarando que presente- rífícou-se a apuração final de coneurs

de l

Il!WJ " .' II! iii III s� o e.xs.rbamento D;ascentE> no e�pInto na- mente fez-se o que �e póde, e não o que se movido pelo Café Central d
.0 P

,'! ';,,' ':", ,"; �lO��bsta ell*re Oi J�po��ze., .de.nv�do es-. quer, pelo que conVIdava 08 present�. a d S' Alf d K 1 .

" e prop!led
,

E' UII•••eI� o: .��. .� 1!i,� J� iem�lalmellte 'da� inf!lue.ncul 'do� lIleiOll iIltel- de p�, ehcer�a!' a Idllo, éoJil' um _ Ylva �L.:lt..��: "re o �eh ��,. co� o lelm.te

.A.-���, .'.0 .btlta.\e têl'i, .,.et.. lect�8e� e militare. ma; ��J'" ,9�,;populaçAo- Sall� C.t._nDa. C S P},'YSADÚ .,,' d
r.d.

'

•. e.s••lrelta ':- Péi'eeeraa,
, O }.pollez t�m uma: "PtY.CbQt.Qli8 e!pe-.

'
' , ,

.,...
+

.. '.' :ve�'Ce o�•

...�_,. .. Pr: LI"a' Ca" oa: e _ ci&h9ue 011 europeus, em 'rtillÍdê: parle edl�
'i C. C. B�USQUENSEl veDcl�o.

radlo,;'tele'ràpl,llsta� -Br_
" Ce._ bala�08 ainda pelas _vers?�1i prímíttvas que Em'

"

te'
'

.mp'o o tro��o.i��������r�!)oC�:n!��:rnt�e
vão pa.llalllcllo os demal.:...lerldo. _ �onllldera�am o Japão apenas como um pa- .

'

f
" .

e

(Camara ardente no pa1l�emo gove..- lZ de guelChas� se obstinaram, durante lar-
' "

, ��n�R:'�ode���xo o� l'eCP-?IdO pelo IPreslde
,

n'amen1ta1 da B.ahila go tempo, em Ignorar.
"

, Telegramma / más'
e ca orosa sa va de p

•
.

..
Este erro está-se pagando caro, neste /

.

,

(De A. Node) 1 !fl0me!lto. .

O c�escimen�o populaeional no. Prefeito Brusque. �'--'-, '

Todo o Brasíl. é presa de ímmensa de- lmp_eI'lO mppomco exphc.�,. quan�o 'outras' ., . C0!llmunico-vos Chefe Governo prOvi-I S. ATIRADORES GUEMUETLICHKEI1'

solação, . vívendo uma de I suas horas de
razoes

_
pao hou.vesse, as nece�sldades de sono nao concedeu renucia general Assis I D'

. .

mais intensa amargUl'â. Deante do vulto -da expansao tr��uzldas pelas. tentativas de .8S- Brasil que segue Rio Grande licenciado:
I ommgo proxuno, realísar-se-ha. co

tta�lêdlia que rematou em luto e em sangue s�lto a regroes geographícamente pnvlle-' Cordeais Saudaçõel5
todo Q estilo, a testa 8nn�al da S. d�s A.

.. gelllcrosa excUl'são do ministr.o José Ame- gladas. .... ..'.
Candído Ramos

radores d� Rua Azambu�8, constando es

'l'ico, todos os outros acontecimentos! se 8- A_s expel'lencIas de penetr�çà:o paCIfica <��sponden�o Expediente Interventoria festa, de tuo ao alva, baIle eto.etc.

pencam ,empaUidecendo para
'

.,

I na Chma, que durante l�rg.o tempo puderam ' '. '
. ...

-'-- j

ii), deSoI�dora ex "�.'
"maIS reu ,çar realisar.se acabaram por fracassá? devido Quer IstO dlz�r: A substitUIÇão do Sr. Ge-

''talidade J'óg'ou po.��sssaaJ,·<J,°M·,l,anchetqt·'!.� ;�)a- á attitude �ggressiva dos chinezes'e'á'influ.:. nera1 Ptolomeu Alisis Brasil pelo proprio TAÇA VICTOR GEVAERD
,

. �,
"

,.00a- are � 1. SlnIS-· .

d' 'l'd 1
"

'd 1 General Ptolomeu Assis Brasil ,'..
' ,

trado �óra .o m�Iisagelró da?pü3dade ;.qü:�, se enc.!8," ,e.cono.MIC,
a

. e.se.
nlv

..

o

.. V.,.I
a pe

.. ,OS, pr.o. u-I.·, .

'

.

.

",' ':" .

c

..om. ,gran,
de aS$i�tencia,' reaUsou-se IÍ

ll\�erClara de mIlhares de creatllras suppli-
ctmes mglezes ,e amerIcanos ,em certol'l -'-,- "

, m�ngo p. p. o embate entre .os teams d.o AI
',Li, ,'(CJLadas pela natureza inclemente':' POl" Sobre merc��.os da ChI!la. Houve- um lp:,ome�tQ em, '... '. .'>' _

mu:,ante :L�mego F. B. C. de Florianopo'
, ,U �egiões deva�tadas el�e fize�a páiI'sl','CO- que, .�. lm�ren8,s. Japon�zll pJ,'Q�l.mop, com q�a�l�o SOCial Na_I versus C. S. Pays&ndú, em ,disputa da taç
z,;JLçoes que sentiam a vlolenCl8. do': .dr,ama ca!"açter O!!lClClOSO, que, � apeZ8,f ,de, tudo" elonall_ta receber" . que tem o nome d.o preSIdente do Clu

.escripto, muito ao vivo, pela miseria, a fo- chl�eze8, e Japonezes. terla� �,� ,m�te� u-
,
- ' ",

- -", -
., ,verde e branco.

,

"�,me,e a sêde. Era'oa esperánça,.ó consolo, u
ma estreita ;communhao, de l�eu e mteJ'el1.. ,�_...edl�ta_.nt., . � j.ogo corre1,l maravilhosamente co

.conforto ,e o soccoro d.os desditosos;' 'aquel-
ses p�ra evIta� a oftensIva da Europa e �a adhesoes __ tO. beHIssImas fazes, demoDstando.ambas as e

la excursão dos 'missionarios do bem. De- Amerlp8. O m1!luto de amor ,pa�sou. E �oJe , do O paiz q�adrat; vontade ferrea de vencer o riquie
-'pois,' o .remate 'horrivel que tanto está tor- o Japao assummd� uma pOSIção de ,'vlolá- -

&lmO trofeu.
'

.,

";*uran;�o os esíHntos" to'dos, >'c!l6cado$ ,pela dor,.de pactos" arrIsc��se, por ,um lado" a. (De'A Noite) . .Coube porém ao ,club 10681 levantar

brúbl.hdade da desgraça. Agora, ás lagi'imas
sacrIficar as sympathla8 que, amda .porven- '. ,.

.

'

'-:' vltorIt�, pela, contagem de 4:.:x 2, ponto

que 'Os sertanejos vertem� nascidas das do- tu:r:a 1,lJe res�assem, e por o.utro �,�,nar uma
_

Os procel'es mineiros continuam ou- estes conseguidos por Albaili 1, Pieper 1

res que lhes são ptculiares;' juntªm=se nO-I uDlda4,� ,chInez� que. serIa, para 0!4 �eus Vindo os chefes. politicos das demai� cor- Jauga 1, Geroldo -1.

-�as lagrimas 'de afflição Bem remedio,'· cho- proposltos, o maIS �erlgoso adV'er�arlO. - Os rentes partid�rias, não só desta capital co-
'... A embaixada Lameguista foi saudad

'1'ando o transe dOH que soffrem e o somno sympt()�as dessa umdade comf'ça� a fazer- mo dos Estados.: .

.

.

,
pelo Or.�dp,r :;,d� Çlub que profe'riu a sEguin,

d.os que sllccumbiram por terem 'desejado s� �enbr..Podem tornar�se amanha .uma lor- As conferencias "têm-se" succedido du- te saudaçao: \
'

Illliviur o padec�r de seus irmã.os. E' mais, ça ,1DVt':lnClVel, sob��tudo, se, a eXCltl-a, ap� rante os ultimos dias e os Srs. Art'hur Ber- mustre �mbaixada do Almirante Lame.

uma pag�na de dór assignalando a historia paleCel'em os auxIlI08, �u pelo menos 88 nardes, Antonio Carlos e Mello Franco en- go, presados Jogadores, meus senhores.
, do nordeste infeliz. O que desde 'logo resal- promessas, dos de fóra: :', caminham todas as' "demarches" com o Pel� segunda vez, neste mesmo gra

ta ao espirito que se, aturde.na contempla� ,

De qualquer .maneIra, e emboi'� o muno mais franco exito. -, mado,· cabe-me a honra de saqdar em nome

çã,.o interior, do drama 'hontem desenrolado, do aterrado contInue a não acreditar f�n- Minas, por um de seus "leaders" p.oli-I do C. S, Paysandú com mocidade sportiva
é a predestinação da Parahyba aos grandes

damentadamente nu�a. nova conflagl'aç�o, ticos, disse já ao chefe d.o Governo Provi- de Brusque á guapa embaixada do Almi,
, _golpes da adversidad�. Hoiítem, tombando a parece pouco Ve;rOSIIQI! que as potenCIas sorio qual é, no momento, a sua orientação,

rante Lame�o fotbal' club.
.

.

:figura appstoll!r de João ressoa, ella rece-.
Interessadas. Estados Umdos, Russla, e em respondendo, ao mesmo tempo, ao convite A mOCldad� que �ra v_os admIra, vos a·

bia um f�rimento fUJ'lQ� �m pleno coração, I segundo plano Inglaterra e França, possa� que lhe foi feito para ibdicar o futuro mi- colhe com a maIOr_ satIsfa�ao ent�usiasma9a
e .oUereCla .0 seu martI'rló em holoca:usto dos I manter-sa durante largo te�po de braçQs nistro da Justiça., pela beHa educaçao sportwa e fina Ca.Iqa·

!ilentimentos- �ais palpítabte\s' da nacionalída- 'I cruz�d.os perante os aconteCImentos qu.e se! A este respeit.o, só temos a c.onfirmar I rad�geID: c?m qUe. de�am�mostras, (iuando
de. E ca�a filho que. pe�de a

.
Parahyba pres- prec�pltam. -

, loque publicamos ha dias, isto é, que Mi-

'I
aqm �StIveHlm pe�a prImeira vez.

.. .

'i�, ao pa�z um ,s.ervI_ço 1ll0lvJda�el. Nessa e-I
' nas

..

não se in�eressa por aquella pasta. A �endo o. Almm:��te Lamego, ? prImeIro
�ergenCIa. o eplsodIO _

se repete, to«ando J
O Sr. Oswaldo Aranha tem o seu polItica mineira a aeceitará, se o chefe da q��dro ,Florl�nopohtano que ofl�lalmente

a<? pequemno Estado a parte maior no sof-I'ogàr destacado na historia poli- �ação julgar isso necessario. Não a pleitea I VIS1tOU.,
e de ]ustIç�, qu� a elle ll;lP.Ot.eque·

:frlm�nto que 130nfra�ge todo o paiz. Mais'
, tiêa do Ri G, d '

e julga ql.!e ella poderia caber a outro Es- mos toda n?ssa sohedarledade, e estIm�.
uma vez a morte mterrompe .o curso de! ,O ran e '

tado, concorrencIo, assim, para facilitar e I A anCledade em, poder cOIIlpartIlhar
seu governo. E como se tal choque lbe não PORTO ALEGRE, 22 (Serviço especial apressar a reconciliação da.. fami1ia politica I c.onvosc.o algumas horas de .Jamaradageml

bastasse, aind� t�m que, se inquietar, sel?sa da A NOITE) , O "Diario de Noticias", na�ional.
'

'( está �em patente no semblante
_

de ca(�a um

do que lhe e tao car?, com a expectativa em editorial sob o titulo "Protesto SignHica-/ Comtudo, mantem-se a af.firmativa de I
de nos, e que t�ansformou num elo mque·

neryosa cr�ada pela situação do ministro tivo" diz que a multidão que accorr,�u á- ma- que o novo minist,ro virá, efIedivamente, brantavel de amlzade.., .

Jose Amel'Ico
.. Dupla e rudemente attingida nH'estáção ao Sr. Oswal(lo 'Aranh� foi 'pres- das Alt.ero�as e que terá a irncumbencia 1e I. .

Com to(jo o eI1Lhuslasmo quero Irl�ar
p�la oCCOreD?la, a Parahyba paga, de novo, tal' suas homenagens ao filho mustre do condUZIr, finalmente, o paiz ao regime da aqm o belo gesto do VOSs.o_ sympatIco
trlbuto de VIda e de sangue, pelo bem de Rio Gr�nde, () seu logar de destaque, con- lei, convocando ,a Oonstituinte para muito I club. oferec�ndo

.

para a festa que Of.a

se.Ilima rausa qu� era_su� a�enas pe,lo facto quistado, com bravura e merito, em lan�es breve..
. reahs�. a rICa ta?a que nes,�e momento vae

de pertencer a Naçao mteIra. Os que pel'e- diversos, o que ningue-lll lhe tira 'ou diSPU-I
O mOVImento de articulação obedece,'

ser dIsI?utada por estas pleIades de moC.os.
;cel'am no d���str� qu�"os telegramm�s �e- ,

ta, provocando até da parte de seus patri- entretanto e principalmente, fl congregar
QUlz a "voss,a bondad�, q�e ,_esta rICa

l�ta!D fazem JUS a magua que'coI,lfrange, lO- cios respeito e admiração. Hoje, está 3Ias" i em torno do Governo Prpvisorio Ullla Iorça toça. trouxesse em �eu bOJ9 gravado o meu

thstmc!amente, todos os corações. Vidas mo- tado, diz, mas fórma debaixo de outra han- politica mai@r e os politicos mineiros pen- humIlde, nome .. qbEIgado, e tudo ,o qUI3 v��
ças celladas em pleno vigor e Df) momen- deira. "Nã,.o lhe recusamos os titulos conquis- sam que poderão fazeI-o, extendendo a to'dos posso dIzer, pOIS .na.o encontro palavras bas-.

�!(} justo em que realisavam, conjugando es- tados nem esquecemos o que foi ê o que. a· organisação e'm que se acabam de fundir tantes para .exprlmlr Q que de grato vae:

1orç08, uma obra admiravel de solidariedá- fez, mas não-'nos deixàmos arrastar para o os partidos mineiros. em meu c�raça(i). -

de humana. lado que a nossa consci(�ilcia repugna. As O Partido Social Nacionalista, que é, T�rmInando esta pequena alucuçao,.

Em qualquer circunstancia a desgraça divergencias não nos impedem á admira- essa ç;rganisação" passaria a recebér, des- peço hc�nça, para, em I,lome. das nossa� tor-,

Beria de molde a commover. Entretanto,' sua cão, mas a admirãção não nos·
r.

e'scravisà, de: já, adhesões nos,Estàdos' e no Rio, for- cedoras, offerecer-vos este SIngelo ramIlhete

Bignificação.' ,avultada, accentuando o pe&ar nem nos impede de divergir." ,mando-se, em todos estes pontos do te:rritó-
de nore�, que r�prese�ta, tambern os, nossos

.(:jominante, por envolver personalidades cu- :.. :
rio nacional, ramificações- ,orientádas pelo agradeClmento� e estIma.

jo destino, passando alem, das aHeições in- n' t
'

ri th
t \ mesmo, programma. ___.;

timas, projecta enorme interresse na vida D ,cen ro \ta arinense ' A p'rópria vinda a esta capital dos po- j

'nacional. Pode-se, pois; medir,com faGilidade, titicos paulistas, com o St. Altino Arantes. á Esteve. domingo, em Rio do Sul, o valo-

s. extensão do infortunio que abala o s�nti- ,,--__ frente, não ,deixa d,e se relacionar com o roso quadro do' Brusquense.
mento unanime da communidade. Para a ca- .' .

eaiO, em�ora tenha sido objectivo. princi- As forças dOE;l Clubes Concordia x Brus-

mara mortuaria do Interventor Anthenor A posse da' nova directoria paI da VIagem do \ex-presidente de S. Pa'G- quense, foram paralellas, o que se
�
verifica

Navarro e para o leito -em que 'soUre o ti- '

. _ .1. ' .,
,

-lo a, definitiva
. acceitação ,do accordo pelo que segue:

tular da Viação, convergem todos os ansei- •
Em segsao ordmarIa, rec�ntewe.nte re� 'promovido entr.e à frente unica do Estado CONCORDIA x BRUSQUENSE.

. .08 d_o momento angustiado' que se vive. E alIsa�a com a precepça d� dlreC�()rIa que e o general Góes Monteiro.
'

Ponto� . 3
'

4
, esses sentimentos se animam de maior vi-

termmava seu mandato, mUItos SQCIOS, e con- '., ",' Escantei.os 3 6

b.lação, ante o empenho éom que o ministro, vidado�, tomou posse, no Centro; Cathari- ,-- , Toques 1 O
nense, a nova directoria. Assumiu' a direc- : f

2 l'esquecendo suas proprias dores" desdenha ção dos, trabalhos' o.DCTheophilo de Almei- ,

' Coronel Guilherme'Krieger Faltas

�e si mesmo para só pensar naquelles que"
Tiros falhos 3 5

#l".. ,

b fi' d da, pr,esIdente re·eleito, que foi ladeado pe- ".' '. _1':\ f' k'
'

.

.IJ"aram a esperar os ene CIOS a Missão lo Dr. Antonio Gallotte, vice-presidente, Sr. Faleceu n� da�a de hoatem maIS um.ue eZ�8 lpper. 11 8

tragicamente' interrompida, Deante, desses Francisco Paulo de, Andrade, 20 ,seêretario, d�s v�lorosos pIOneIrOS d.Q tempo da colo- ImpedImentos O O

"homens, tanto os qne a morte· arrebatou co- no ex�rcicio do cargo de 10, e DvAdalgiso mzaçao de Bru!)que.
. .' _"

Tiros maximos -O O

mo os que a,dor martyrisa, "curva-se, reve- Kehring, 20 thesoureiro. Oonvidado pelo Dr; '" O Sr. Çoronel GU11he�me Krleger nao O� tentos 'foram feitos 10 Annibal, 2�'

rente e compungido, o coração do Brasil. Theophilo de ,!\lmeida, o almirante Henrique contou �ada men.os que a Idade de 85_annos, Antonio., 30 Felinga, 4° Annibal.

Boiteux, pl.'esidente benemerito, fez, tambem ImIg.rou em 1�61 para este tor�ao em

parte da mesma,
.

companhIa do Barao de Schneeburg.
�berta a sessão e explicados seus fins, Veterano da G:uerra do Para�uay� onde

o secretario pr.ocedeu á leitm,'a do expedi- pres.tou os seu� n;taIS relev�ntes "serylços á

ente, do qual constav-a uma carta do 1"0 the- patrla dos braSIleIros, ,sua N?va PatrIa. .

soureiro, justificando sua ausencia. A seguir, I
OccuI?ou dl!rante. os ultImos a�l!0s do .

. <? Sr. piul'Boncour, antigo militar do o presideute leu o seu relatorio, onde as- tempo do ImperIO varlOS cargos polItIcos �e
�oclallsmo que nunca perdeu o sentido das signala o desenvolvimento do Centro e o, eS-I' destaque: onde. se c0:!lta a supermtendeDCla
realidades politicas desenroladas á sua volta tado das' varias de'pendencias internas, sen- d� coloma e VIlla, ate no tempo da Repu-
é um dos membro!, do Conselho da Socie� do muito applaudido ao terminar.' I blIca.

. .

d�de das Nações., Ü seu {primeiro 3,cto pu- Foi empossada, após, a directoria elei-l Ta:::nbe� com o �alleclme�t.o deste ve­

,�llCo, des_e�lpenhado na qualidade de subs- ta; que ficou assim constituida: \. , neravel ancH:l0 a �oCIedade. Atiradores p�r-
tit�to de Brl�nd, assume uma transcorrencia . Presidente, Dr. Theophilo de Almeida, de o seu maIS antIgo e maIS velho, SOCIO,

e lmportallCIa indiscutíveis. O Sr. Boncour' ,reeleito'; Dr. Antonio Gallotte, Vice-presidell-I onde entrou em 1869.

u�ou da palavra para declarar Que o orga- te, reeleito; lo secretario, Francisco de Pau- Em temp� opportuno - dêser�aremos"
msmo de

.
Genebr� se encontra impotente la AI drade, 20 secretario, José Maria do

J
so�re a chrolllca �o Coronel GUIlherme

para dOIDH1ar o conflicto sino-japonez, em- Valle Ramalho; 1" thesoureiro, Trajano Pinto Y5rIe�er, que _para n�s,. c�mo p�I'a todosOI

b�ra s� mantenha attentamente numa posi-, da Luz, reeleito 20 thesoureiro, Dr. Adalgi .. �Ilhos deste rICO mUlllClplO, serao de sumo

'Ç�o de
. ob8ervad?� e procure mesmo harmo- 80 I-\ehrig, reeleito; to Bibliotecari.o: Tenente Imteresse. . , . ..

'

:nISar as pal',tes litIgantes. Como se sabe, no Norton Boiteux; 20 Bibliotecarió Sebastião i ProferImo� aqUI .os nossos maIS sentidos

c�mleço
.

a LIga. das Nações procurou. ÍJ;npe- V:ieira F"':l'nandes; pro.curador, c�pitão EIPi-1 pezames que, Juntamos áquelles de seus

:�� o ,ch�que �rmado, nada consegmndo, e C:;1O de Llma Ferreira; synàico, coronel Ju-, lnumelos amIgos • c01?I;tecldos.
n�'1?�sattendldo no s�u appello. ': 110 Fernandes de Aquino. Ao' terminar o

J A .enlutada FamIha e aos parentes,
uma e��la-�� 9ue o ,lapao, p.rocedend9. com acto, uma salva de palmas 'tez-sE' ouvir I! nossos Sllleeros pezanies.

00 na
. rgl,t lO�sperad�, deVIa ter um allia- Pediu a palavra, em seguida o d�uto� _'- -

., �,

.I'
uropa. sse alhado suppunha-se que Antonio Gallote que mostrou u' I t

'

.
,

'

ltrs:.:n �l:.::���'teO! t���tt�c��entos desmen-I do a �eção d(' Dr:. �heoPbilo 'n�t:s q�r:re�: I
' Pelas·Soci'edades

, o fI' t t
". ta annos .:ie aCtIVIdade no Centro. 'Secun-

.

COD IC o em c�usas de orIgem eC9- i dou-o com a palavra o almirante' ReÍlr'
.

S. Gymnastica de Brusque
llomICa e causas de OrIgem politica. I Boiteux, que reaffirmou suas asser .... õ.es.lqpUe� jy Terá lugar amanbã éom- inicio a 1 ho-

Quaes são as origens' do
conflicto Sino.Japonez

(De'A Noite)

,
"

,fMPREGADO C o M RESULTADOS
POSlíwos POR MIU1ARES IX
,M E D I C o S L D I R E C T O R E S DE
'HOSPITAES NA' SYPHILlS E NAS
SUA6 TERRIVElS CONSEQUENCIAS
COMO EM TODAS AS IMPUREZAS

'DO SANGUE.

..

f.""'----' SYPHILlS EM GERAL
PLACAS

RHEUMATISMO,
FERIDAS, ULÇERAS,

ECZEMAS
ESCROPHULAS
SYPHILIT'lC,AS
ESP NHAS.BOUBAS ,

,

o ELIXIR •• 9 1 4. u -

NÃO ATACA O ESTOMAGO NEM OS
DêNTES, PORQUE NÃO CONU ....

A�SENICO NEM 10DURETO,
E o UNICO QUE TEM Al"I'fSTADOiSi

'

DE ESPE.CIAUSTAS DOS O�. ií'
DA DtSPEPSlA SYPHtllTb .

"
'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Faço saber que pretendem casar-se Ernesto Cerví
com 22 iIl!lODOS, filho legitimo de Luis Cerví e de Usula I

C�r'lrj_ e lFlt'al1lcjs�a Eros, com �8 annos, de idade fiH;ul), 113-'
, gdlma, de Antol1ll1O Erbs falecido te de J08llll11UI :E:Jl"108 ambos
. operaríes; brasileiros solteiros e resídentes nesta Cidade .

• ' r-, .: Gflir&ldo Gunu.r.� R o!'mann com 23' .I1lDOS de 1\dadé '
'J!Doente� dos �lb�e ler �o� .Uell\�ol L , �

��:''':�·�:!�;'f:'''::�r��aG���!��F::'':�:
.'

.: 11m.DiI.I'''.DD.I&RbU,Z'
"

"

'S.I, idade, de profisille damefJtica Filha legitima de AI&iS Morit� ,', .

e de Justirf a Moritz ambos -soltetros. brasíletro, e reSi-j' FOR.MUL! E 1I6U\RCA REGI8TR.�DA SEGUNDO .

dentes nesta Cidade. '.' AS LEIS EM SkNI.RA.DE EM!NISTERIO DO RAMO'
. ; A ntonío 'hza. c.�' 27 annos, ülho legitimo dÍ!' Joãol _) NEBLINA -F.ARPAD.OS

- '. aC)� IPaea e d€!. 'I'heresa Paza te Ma:r.illJ,· Pavesi com 19 anDOS
tn; 'MIOP�A' f

de idade fiRlha legitima' de Guilberme 'Pavesi o de Anna-iV IPavesí ambo solteí 'Ih '11'
.

1 ..-lI
.

d t
,. Prep&\r.«IIO pelo DI!'" J). ,Martinez: Mellllell1lCILez:

§ I
," li...u. S. !!SuA. 110S I\1r3SM'UIOS. avrauores e resi en es I

.

CONDECORADO COM A ORuZ DE MERlTO MILITAR PORneste Mumcw�p·
'

.
" .'

,! MERl'rOS PROFFISION:\ES POR O GOBERNO DE S M: .

'ii I
Jose Lapellí com 27 anDOS, filho legitimo de João i .Ei'pecifico unico no .mundo», que cura radicalmente as • I

Lapellt Ialecído- e de Antenia Lapelíí e Veroniea Tha- 'I'
doenças dos olhos por muito graves e cronicas que sejam i' :

. " com lima promptidão assombrosa evitando operações qcirur- -!
m&SI8. com 18 annos de idade filha, legitima de Aristides "gicas que com todo (\ 'fundamento atemorizam .tos doentes. IIIF'. i IThamasla e de :Maria Thamasia, ambos braslleiros, soltei-, 'Desappa_riçã-o das dore� e íncommodos à �ua primeira appli- ""!I'lOS, lavradores e residentes neste Municipio. .

I ção, Eminentemente efíícaz nas ophthatlmias graves e por ex- lI/f!1
cellencía nas gnWt.Ilosas (grar.ulações PlIrulenta.s e blenorrh.a- ""1

.

Si a}OUfID souber algum ímpedímento deve aC1Is":Io 11'
. gi�a, qt:eratitis, ulcerações

...

�a co.rnca, ercj
As O.Pht.halkias. 1Ji'l.'" , ... orrgmarras de doenças, .venereas, curai -.aos em breve tempo. �

", ;,

E para: ,que todos fiquem seíentes pu'blGo o presente. lO. Mara.;yilh....0.
SQ nas. jnfe�,;��� .Pó.i.,�opr.rato!.ias .. Faz ;õ.,"sa._pp�recer 'Cj'"'i''1D as cátharatas, d('s.tro�'rrlic�o.blqs, qçatma, deseníecta ,e C�R A ,I.

" 'vrmlqlJJe l� - � - 1932, '

.

.

"

t,IO",
. PARA SEMPRJI:,' Não mais rémedíos arsemcaes, mercunaes. ,

nitrate 9€ prata, .azul. me.ti�enho' c' outros tão
. t�.iveis .u�ado.s ". jO

. -

6 I .em clicicas. As vistas deb�el.S e cançadas adquíríno prodigiosna .., I
,
'. 'G_...ealinCon-�acJ."a"'f:"'r '

I

§
�otencia. visual! N�o ba mais neblina.! Sempre .vista muito I

""... OI .. � '" ,

I -Clara! ]amás fracassá! 'O�98 pór 1� dos doentes dos ol�i)s cu- 1

�""'�#i#Jl'>}II'1"""'�1I!I". ilGÃL'Úz.ntes de. :findar o ��i.meiro frasco do espetCi!ico PRO-
, !

�"""�...,"'�...,...,..., PRODIGALUZ e.ypsa para sempre o tratamento por I.

colyrios conhecidos ate hoje em t'odos os gabinetes oculistas, I'colyríos que na maior parte
. do� casos não fazem'mais que .

peorar c mal. irritando o orgam ,tão importante como a mu­

cosa conjuntival O nitrato de .prata., causa o -verdadeiro terror
nos doentes e. de muita!,;, cegu,eiras, o faz desapparecer.

ti Brusque PRODIGALUZ, é. completamente inoffensi-vo, ,e produz
••�II) •. "".. suas grandes ·var.tagens sem éaus�r o n18i� pequeno incom-\

'modo aps doentes. Detem a myopla progreslvá.. IDoentes, dos
A bl'

'

olhos! estejem :seguros qu�. melhorarà em brevissimo tempo

'S"
saem ea Geral Extl'aordlDaria. usando o potentoso esp�cIfICO PRODIGALUZ. (Esígir a assig-

"Pelo presente são convidados' os Snrs. - 'I.! natura e marca no precmto �a <:'orbeta).
, Accionistas desta Companhia a, se reuni- ft

II
Preço do tratamento ao Brasil: 20 deUars.

.'

di 25 d ""'" .

á 14
U

. Pagamento por lettras ou cheques de um

8
rem no a.' o corren� mez,' S· ft , Banco de Crédico. á orden de M. M. Cuadrado .

.

horas na sua séde a rua Blumenau e cons- U Limón, 13. - MADRID. !!Es cartas de pedido COD- CI r,

-. tituirem a Assemblea Geral Extraordina- C 1 tendo () sen valor deverão ser lacradas e Re-

SI� ria em que deverão resolver sobre a se- #la! gistr�das no correio, dirig�nd.o. as a Direcção

�O guinte materia: Emprestimo em obrigações \..::Js'!
. exclUSIVO: M. M. Cuadrado. LImoD, 13. - MADRID. , I

d (db)
I Enviamentos a tOdas as partes do mundo. I·, a. porta or e entures .

II Consultas por carta pelo correio sobre todas

�,'n B 6 d M' d 1932
' doenças graves da pelle e olhos: '1 dollars.V rusque, e alO e. '11

O . Os Directores:
r

� I 80.000 testemunhos-d-e-�-é-diCOs, ficaes, chefes � 'I('"\ Bernarúo Stt1l'k �C) II Exercitos, engenheiros, c,ommerciantes, obreiros, VV Arfhur Oscar Tietzmann." etc., y Laboratorio Municipal de Madrid. #-.
()_i � De oI'dem do sr. Prefeito Provisorio,-faço saber a todos.

Exc:fusiva: pedidos a'M. Itl. Cuadrado. � os interessados que, de accordo com a vigente Lei Orça-
Llmón, :t3. '- MADRID lII?l rnentar]a acham - se em cobrança dur�mte este mez, os se­

� guintes i�postos rel:ltivos ao corrente exercício:

� 'O � ...

'

�.JIO<'..",....
� 'a) taxa escolar e impo_sto Predial, 1 Semestre,

\V V V �

I b) Viação ;:rural (c,onservação de est!adas) com 10% de

I
'

M
multa, .

11' '7 g: !i ]''"I. 1 �
,

" e..r C n r 1
.. O'.

c) industriá e profissão, 1 Semestre com 20% de �ulta,
.... 'j U ,I U � i d) Veiculos e Territorial Urbano, 1. Semestre em divida

activa com 20% de multa..
Thesouraria· da' PrefeItura' Municipal de Brusque, 2 de

Maio 'de 1932,:'
.

O The.soureiro
.

( EriBo J(rieger

(3)
.... • -

Registrro
Catharatas II) GrarnlullaçÕes, Uíllcerraçaes

Eminente Creação Scientifica

;.,".

.-,' .,'

,QQ� QQQ

ROMANCESI
A Livraria Mercurio de Erico Strãtz, acaba de!

receber as edições de 1931 dos melhores roman­

'-ces brasileiros
_

e estrangeiros. E:BICO
-DE -

STBAETZ

Edições /populares
,ao alcance de todos-.

I Essa Livraria -recebeu um

Ibellissimo sortimento de�ol;'
Iduras pa,ra quadros.
I

.U('__ Bem-te-ri
tJJlfl'ep ,

".,.'.
, .

�. �4"$SG
...�o�=--

Joãc .......v5,... .
.

�ei" desalios4 .. km. •_c�o' ,.
'.,..,. ........ �el u.� c��"d�...se
��d)"���T_��" c.IN�"C­
fii. . .,e. e tomoU,�..,. OI� • �,ole!rod
>

•

� e.. é. c� iIIlspir'odo Ir.penl't.� ope...

.f_ ••.�.,.. _......�.
.. ,. •• CI"II� " ,r

.

U.�. C...spt,.... .,klI "'eI co."�.,..
«:_....r�_.'. 1OmIIk«lFJlOpOf.�
_ �__ • WdorÍGI. Oe outN vez ..ao te es�

,li Joio -.�� ele �Yar COIJIIsige. par.tII ....

� _...c.. _ ...

......................�� ClOIIe Mi ...

� .. MM'. de .........� ,,-�

Evite � ....amenlOe "". fião ihspirOllll (:01111..-
411". ,- .;.� �.MeejV.�ci.,!I f�

....I...�,..J ..�_ ��,�••_.
.« W#Zl� N.PI'••

... 'e

Ef)J4:.Aye
E
R

Pref�!\uJa, KunhlipJ�l' d�; E'r1:;que-,

·Edital

EDITAL

Imposto territorial'

De ordem do sr. Alfredo Schroeder Coletor
I d.as Rendas Estaduais desta cidade, ,faço pUblico que
I durant� o corrente, mês, procede-se a cobrança do primei­
ro semestre tio dito imposto. Os contribuintes que dixarem
de satisfizer suas prestações poderão fazel-o nos mezes
dê Junho e Julho com as multas de 10% e 20%.

,A cobrança �xecutiva será iniciada nos primeiros
I d!as do mez de Agosto de accôrdo com o regulament{), em
v�gor. '

I ': Coletoria Estadoal em Bru�Q\le, 1 de Maio de 1932. .

O Escrivão
Osmar Petermann.

LAVRADORES!
Plantae repolho em grande

quantidade
compra qualquer producção
Erico Strii.l: /

�; ...iJ�; ...,J�;. ...,,1�;...,J,;?��·..,..��..s...'..';"ls���..s�-
..

�1�'�I��I�'�J�"�J�.,..�.,,��.,,�,�J�.,,;t.,..�.,,;
r
'1&: ,'1,,�, '1e,.: .. '/,,:,t,... !�;,�iS"..iS,,�i�" ..��:�'iS,,�iS;,,�i�

I
Curado de Rheumatismo e

I Inflammação do Figado
I Antonio Felippe Nery, meEltre da Fabrica de Polvora
I sem fumaça, de Piquete, achando-se soffrendo de Hheu­
Jmatisrno e inflammação do Figado, desde 1913, molestias
! estas que lhe impossibilitaram, muitas vezes do trabalho
! e, passando a fazer uso do preparádo ELIXIR DE NOGUEI­
l RA, do Pharmaceutico Chimico João da Silva Silveira, .86-
I meDt'@ com 12 vidros deste milagroso remedio viú-se com':'
I pletamente curado e forte, exercendo hoje--ern dia à sua

. ",

I actividade sem o menor embaraço. E', pois, com grande
I &atisfação que faço este attestado expontaneo, podendo fa'"

I zer
delle o uso que lhes aprou"er. .

,

I
Antonio 'Felippe Nery.

(Firma reconhecida.)
.ri
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Tppagrapbia I biDraria
, "",

, de
E. str�etz

"mlrcaria"

• i
• • •

'tt�ã-G�--:�i-�ra-[ía-",:' :1-',p-ap-élà�ia 1\
!Papel,:par�,c�' cartas,Enveloppes, C�rtões� Papel
'seda e crepe, Papel e,Cartoes tarjados, Papel al­

masso, blocos, Tintas, .Gomma-arabíca, Lapís de,
. pàu.e de côre�,.e�f�;mínhos, C�pja,�Qres,::Cai�as de,
tintas para pintura, .a oleo, Píncéís 'p).1r�,.,pllltura,
Borracha�, . Matapo'rrqesi '. -ee�t\i}�f?,. Canetas, :i�íntei-

. ros,'1Iperfurádores, etc, etc. etc",.. , �',: '1 '''',i ".'.')
"

. Cadernos de Linguagem e Desenho

Lapis de, Pedra; Lousas, -Lívros I�scola:res;· etc etc.
',' '. .., .

� ,I "', _� '..;.\
.

.

• ,: � .. )
"

b.luras 'para
.

CI$I.S"· ,tu",marêiaes:
'

, ':

.-piariQs
Contas ,Correntes
Borradores
C!>pjod_ore� -

Registradores
CosttllJ:eir'ds
Protocollos
CaderDetas'

, Civros de actas ...

e todos os utensílios para escriptorios e reparti­
ções enoontram-se por preços baratíssimos', nesta
Livraria

"r.

";"";'.

'CALCEHINA
(Especifico da dentição)

A SAUQE DAS CRIANÇAS

Ao vosso Itlhínho, já nasceu o primeiro dente? Tem
elle bom apetite?

E elle forte e- corado ou rachitico e anemíco?
Dorme bem, durante a noite, ou chora em demasia?
Os seus intestinos funccionam regularmente?
Dorme com a bocca aberta? Oonstipa-se, com rrequen­

eia?
Assusta-se, ,quando dorme?
Já lhe deu CALC�HINA, o remedio que veio provar

que os accídentes da primeira dentição das crianças' não
existem? .

. ...,
Com o uso da CALCEHINA, podem os nossos filhos

possuir bellissinios dentes, e se póde dispensar certas exi­

gencias que a moderna hygietle impõe á alimentação das

crianças, nas localidades falhas de recursos.

1} CALCEHINA é sempre 'utH, em qualquer idade.
E um poderoso tonico para os convalescentes.
A CALCEHINA evita a tuberculose, as infecções in-

testinaes a apendicite. A CALCEHINA expelle os ver

mes intestLnaes e crêa um meio improprio á sua proliferação. i

/

ROMA,NC.ES
A Livraria Mêf'curiô de,Erico Stratz� a�a1b>a' de'

receber as ,edições de ;1931 dos melhores roman­

ces brasBeiros e estrangeiros.

Edições populares
ao alcance de todos.

�xx��xxxxxxxxxxxxx�
� Desc?�)e�ta pár'a a mt11h�r X,X'

Dr. �livmo P. de. �raujo X

�. V ,O r o n o f f �
- Rejuvenesce a muJh��e:��le;�rec;. Os 12 112 milllões de )(

B
Moças é senhoras que vivem no Brasil estão salvas porque o dr.

�
.

Silvino Pacheco de Araujo. eminente medico brasilej.t o, como o

grande sçienlista russo, tltmbem criou, com o seu marav�ilhoso
preparado' ,

�

"FLUXO SEDATlNA':
'

o, r,ejuvenescimento
.

da mulher:, fazendo desapp�récer�milagrosa, =,'
IÍ1.�nte, em !nenos de 2 horas', as' dores, mensaeg; ácalmando re- '!oi.

"

�t1ansando e .v�tali�ándo os .seus orgãos, facilitando os p�rtos, ',� I, ,
•

sem, dores, cUlo peng!) tanto atefi'.orisa amulher. '
"

'

.

'�'
1.

E um .pr!:! arado �e reaJ valor, 'que se recommenda aos eXUlas, .• �

�f'iO'. �edic.?!,! �,partelras, comp agénte calmante e regulador' das �. ", , '

, unçoes femlUlnas. ' '

'

. ;,

, E.:>tà sendo. usado .diarialnent:= nos prir.cipae'S hvspitaes, notac
.! I

dêPlente nas matermdades, casas de snu,de do Rio de Janeiro' e. ,'I J
'

Sao Paulo.
"FLUXO ".� li

SEDATINA"
"-

encontra-se em todas a!:- Pharmacias: Doenças' chronicas consul­
taS gratis, por carta, uma só ve'i; a cada pe"'"oa. mandando um

enveloppe sellado,

XXXXXXXXY-XXXXXXX",���

o PItOGRESSO
'­
•

Assignatucas 'te!.
Anno - - -

-
- - -

- 1 00)) i;:..Semestre> - - - '- - - - 6$600, "••

Annuncios . " t-r.
'.:, . Lísha (corpoíü ) '1 vez': 20) MaÍ<?+:\"":

,r��" �; \ m.8:�s,� :v;e�?� '" "gf)1i� abatí-: �t "

mêpto�; Paga.ijle,ntP� i,; adíantados. ".,.l ,

i,'

Réd . Administração e Oüícinas, .",.,
ç'; ,

,: AventdaTcão Pêssôa.. '

.'.

1&." .... ie
••'11
ti-
_,
••
..

'.._, .

•

t.�
��
�'"
tlt

J_.

.: I'

..lIIP.........1.
-- .......
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v
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�
r'

I

,
"

/,
,

'.lis· Perfeif.
��comrr;endado p.ara 05 Ane�icot, Convefescee-:
teso .Neurasthenicos, E�iotild05, Di,peptic05 e Ril­

chiticos.
Enriquete o S&Plgl.te. Augmenta 'o peso. Allme�fa
o cérebro. Fortalece os nervos, Tonifica os- museu ..

'J65. Ab�e o appetité. Accelera as forças, Re,_vigora. '. .
. , .

',0 orgamsmo, ' ..

'VIGONAl E' 58 �ó mais rico em substancias nutri­
,ti\'a� que qualquer' outro fortíficaate, "

, ,f

y

MàtenaI escolar

SÃOPAULO EAS _"CHAR­
. GES" DE "O MALHO," .

"'..
,

..•.� 'j'�.jj "':
.

�'(.' _;i�.'. ":_�f: ""�';�;.�.. ,�.��:' ..���., :�":�. ,":'1' ,.>-.'.;��'
�',:

')"A pagina "c�entr'alJ":de "tiO Matlio c, desta semana é a re­
cênstítuíçãc do que foi a "manifestação

"

que aindaha pouêo
fez ao Patirajcha, ém S.ão Paulo, a .mocidade. ad�dei:rJica. r

Só esta pagina. dupla pelo' humorismo cóni' que' está recons­
tituíàa, vale o numero todo, d' ", 0"1\1'11ho" desta semana.e

I'
Mas ha mais: ':'Amnistia! :A;.mnistia "!�' artigo dé Junho;

Dezoito charges politicas de Luiz, Luiz Sá, Théo, João .To$é
J. Lite, <

e outros artistas do lapis: "No Iuudo do pantauo..,
) poema em prosa de Pedro Miguel, Odligaqq; "Morreu na sua

lei" de Ventura Garcia Calderon: "Viva São, 'João ',', ufna
maravilha; e muitos tópicos e muito humorismo, além tias Mô-
ções costumeiras. ,

",
.

,

)' :
".,

�mi
.. 'r'SAL i

l-X!i/7gueprOlTlfJldmenleas I

C.'RA.'

Livraria
,Brusque

Ilevistas 'Brasiletras

\

de abatimento, vende a Livraria "M e r c ur ío"
I de E. StrAtz - Brusque.

Livros para todos os cursos

do Grupo ESéolar e" -Escola Quer V. S. adquirir
Complementar um lindo dorn3 pa..,.a..

Livros para as escolas iso-sua casa?" EIitão não �e':"
ladas. site a submetter á sua revis-
Cadernos de linguagem ta o variado e bellissimo SOf-

preço de recláme rs.lOO� timento
.

de estampas al'tifi-
Grande variedade de cader-ciaes as mais modernas (da,

nos para desenho, linguagem,Casa Editora Cherl) que aca-,

arithme�ica e apontamentos. ba de i'eceber
Canetas-Lapis-Louzas etc. etC. a Livraria "Mercurio"
Na Livraria e Papelariatl'ler

.

de
curio de E. S�rãtz

Erico Str-aetz "Catalogos á disposiçã&
do publico!

"

Preços ao al�enee
. t .

'. de, todos.
.

Cablllas brancas?
A'Ioção Brilhante faz voltar a côr

natural primitiva em 8 dias.
Não pinta, porque nãp e tinura.

. �Não queima, porque' não contêm
sáes nocivús. E 'uma formula scien­
tifica do grande botanico dr. Grollnd.
cujo segredo ll)i C) 1.'1)<"\ I;.) P,,F n
contos de réis. .

::.,:E' recommendada pelos principaes
mstitutos sanitarios do extrangeiro e

analysada e autorisllcla pelo de­
partamento de Hygiene drJ Brasil.
4Com o uso regular da Lo�ão Bd'
lhante:
1.0 - desapparecerem completa­

mente � caspa e affeções parasitadas ..

2.0:' Cessa a quéda do cahello.
3.0 Os cabellos, brancos. descora ..

dos ou grisalhos, voltam á, sua cor

natural primitiva sem ser tingidos ou

queimados. '

4.0 detem' o nascimento de novos

cabellos' brancos. ,

,5,0 � I'1Tos casos de calvície faz bro­
tar novos cabellos.
,J]6.0 , Os cabellos ganham vitalida·
de tornando-se lindos e sedosos e a

cabeça limpa e fresca. ,

A ,Loção Brilhante e usada,' pela
sociedad'e de S. Paulo e Rio. ", ,

A� venda em todas as Drogarias,'
Perlumarias e- Pharmacias de pri-'
meira ordem.
App. D. N .S. P. - N. 1213, 9·2- 923
Peçam prospectos a Alvim & Frei­

tas - Unicos cessionarios' para a

America do Sul -- Cai,lCa. l.H9 �

l'aulo.

EUX�R DENU'."
i I!mpregaoo com IU__ eco t�

l'S molestías pmVemetall lia�
• impurezas do sana""" .

FERIDAS
, ES�IN+tA'8
ULCERAS
'ECZEMAS,
M�m:tIA'S 9l'.
DARfHROS
FLORES.MN'"
=:HEUMAT'SMO
'SCROPHUlAI

SYPtttU'RO!IiI
(!fln ___
(0$ AIf ..

.
ta." •

ElD.belle:e
O seu lar!!!

lhrcl regídl1léa

.
"AVARIA-·

.

- Milhares de OW'IMIN �
eRA. 1Eft__. .Ulll.

LAV'RADORES!
Plantae repolho em grande

quantidade "

compra qualquer producção
Erico Striit;z

,
,

Porque Q dr, Silvmo Pa- I
, ,

checa Q<: AraUjO, emmeníe

mediCO brasileIro, como o

grande 5clenllsla russo lam­

bem criou, com o seu má­

raviiho:so· preparado
.. flUXO - SED.t..TINA."

;' \

o reiiJ'':I'(Cne(;ç�menlo dá ;�.IO-

Iher.
'

faz�ndo !' de�GPparec",:r
"

.

$. �� � .\.

l1ulagrosamenle. em menos

de 2 hora�, as dÔres mei;1-

,ae" acalmando, regufan-
3amlo te \ i�êlli,ando O� .'�U!l I

orglio:s, íillcililondo os par-
103, :leln

.

dores. etilO J>ctiQO
lanto aieJ'rorisa a mulher

'

Éstã' �ndó usado. dlo�à­
mente nos princlpaes ",Os:.

.

Pdilé!!l.

.LiV'fa'ria
..

llfer·cur'i"
, ,- DE-
E,RICO STRAETZ
Essa Livraria recebeu UDl.

bellissipto sortim.ento de IDol­
dU,ras ,p�ra quadros.

Onito que nUa a luberculosel
COM o SEU USO NO FIM

'

DE 20 DIAS NOTA-SE:
1.o-COMfiATE RADI­
CAL DA DEPRESSÃO
NERVOSA E DO EM­
MAGRECIMENTO DE
.\MBO� OS SEXOS,

2.'-AUGMÊNTO·Ór: PÉ.
50 VARIANDO Df I A

J K1l0S.
l.' - COMPLETO RfS­
TAflELECIMENTO 005·
ORO�NISMOS ENfRA.­
OUi:ClDOS: 'AM�ÇA,: ,,'

;)OS DE TUõERcutos� "

.
o p'ANCER POO!-SE

\ , �

.

EVITAR PORQuE'� PRO­
OUZIDO . PELA ACCU­
MUlAÇAo DO.POTAS·­
'510 EM DErERMINAPQ

,

, LUGAR DO ORGANISMO
o CALelo ql$SOL,VE O.
POTASSIO, o SANGUEXOIL
CONT�M CAI,.CIO. Ê AS­
SIM SENDO EVITA O

CANCE�
,

OPINIÃO DO

II. '1A111L S.ABiS IHASitl
V·.lI!de.,� <eM tod. lJ!'&si!

,
, '

��
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